29 de janeiro de 2012 – 4º domingo do tempo comum

“Cala-te e sai dele”

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Se alguém me quer servir, se alguém me quer servir. / Se alguém me quer servir: siga-me... siga-me!
2. entrada tc "2. entrada "
1- Na Liturgia, a Igreja celebra o encontro de irmãos. / Na Santa Missa, o Povo de Deus vem pra se ofertar. / Ao redor da mesa vem partilhar o Pão, / que faz descobrir a força que tem o amar.
Venham irmãos celebrar, venham agradecer! / Venham irmãos celebrar, venham proclamar / que Deus está no meio de nós! Quanta alegria em nossa voz, / somos a Comunidade do Senhor Jesus.
2- Na Santa Missa, a família se encontra com Deus, o Pai. / Na Liturgia, na casa da Igreja, a festa se faz. / A gente celebra vitórias, conquistas e lutas. / A gente celebra o encontro de amor entre irmãos.

3- A Eucaristia é memorial do que fez Jesus / é experimentar aqui nesta terra a vida do céu. / Ouvir a Palavra de vida e libertação,  formando um povo que sabe aonde vai.

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Senhor, que viestes salvar os corações arrependidos. 
Tende piedade de nós! (2x) Misericórdia, Misericórdia, Senhor.
2- Oh! Cristo que viestes chamar os pecadores de coração contrito. 
Tende piedade de nós! (2x) Misericórdia, oh! Cristo, misericórdia.
3- Senhor, que intercedeis por nós junto do Pai das misericórdias. 

Tende piedade de nós! (2x) Misericórdia, Misericórdia, Senhor.
4. Glóriatc "4. Glória"
O povo de Deus reunido / aqui pra louvar / ao Deus poderoso e Senhor, / vamos adorar!
1- Glória a Deus nas alturas / que os homens tem amado. / Santo, Senhor, rei dos céus, / do Pai criador, / juntos alegres cantemos / louvando o Senhor.

2- Glória ao Cordeiro de Deus que do mundo tirais o pecado, / Filho à direita do Pai, / nosso Salvador. / Juntos alegres cantemos, / louvando o Senhor.

3- Glória ao Espírito Santo, / que no mundo está presente, / reinando com o Pai e o Filho, / o consolador. / Juntos alegres cantemos, / louvando o Senhor.

oração da coletatc "oração da coleta"
Concedei-nos, Senhor nosso Deus, adorar-vos de todo o coração, e amar todas as pessoas com verdadeira caridade. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
          DT 18, 15-20tc "          DT 18, 15-20"
Leitura do livro do Deuteronômio
Moisés falou ao povo dizendo: “O Senhor teu Deus fará surgir para ti, da tua nação e do meio de teus irmãos, um profeta como eu: a ele deverás escutar.  Foi exatamente o que pediste ao Senhor teu Deus, no monte Horeb, quando todo o povo estava reunido, dizendo: ‘Não quero mais escutar a voz do Senhor meu Deus, nem ver este grande fogo, para não acabar morrendo’.  Então o Senhor me disse:  ‘Está bem o que disseram.  Farei surgir para eles, do meio de seus irmãos, um profeta semelhante a ti. Porei em sua boca as minhas palavras e ele lhes comunicará tudo o que eu lhe mandar. Eu mesmo pedirei contas a quem não escutar as minhas palavras que ele pronunciar em meu nome. 

Mas o profeta que tiver a ousadia de dizer em meu nome alguma coisa que não lhe mandei ou se falar em nome de outros deuses, esse profeta deverá morrer’”. 

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
6. Salmo 94 (95)tc "6. Salmo 94 (95)"
Não fecheis o coração, ouvi hoje a voz de Deus!
1- Vinde, exultemos de alegria no Senhor, / aclamemos o Rochedo que nos salva!/ Ao seu encontro caminhemos com louvores, / e com cantos de alegria o celebremos!

2- Vinde adoremos e prostremo-nos por terra, / e ajoelhemos ante o Deus que nos criou!/ Porque ele é o nosso Deus, nosso Pastor, / e nós somos o seu povo e seu rebanho, / as ovelhas que conduz com sua mão.

3- Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: /”Não fecheis os corações como em Meriba, / como em Massa, no deserto, aquele dia,/ em que outrora vossos pais me provocaram, / apesar de terem visto as minhas obras”.

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
            1Cor 7, 32-35tc "            1Cor 7, 32-35"
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios
Irmãos: eu gostaria que estivés-seis livres de preocupações. O homem não casado é solícito pelas coisas do Senhor e procura agradar ao Senhor. 

O casado preocupa-se com as coisas do mundo e procura agradar à sua mulher e, assim, está dividido. Do mesmo modo, a mulher não casada e a jovem solteira têm zelo pelas coisas do Senhor e procuram ser santas de corpo e espírito. Mas a que se casou preocupa-se com as coisas do mundo e procura agradar ao seu marido. Digo isto para o vosso próprio bem e não para vos armar um laço. O que eu desejo é levar-vos ao que é melhor, permanecendo junto ao Senhor, sem outras preocupações.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia, aleluia, aleluia! (Bis)
O povo que jazia nas trevas viu brilhar uma luz grandiosa; a luz despontou para aqueles que jaziam nas sombras da morte.

9. evangelhotc "9. evangelho"
Mc 1, 21-28tc "Mc 1, 21-28"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos
Na cidade de Cafarnaum, num dia de sábado, Jesus entrou na sinagoga e começou a ensinar. Todos ficavam admirados com o seu ensinamento, pois ensinava como quem tem autoridade, não como os mestres da Lei. 

Estava então na sinagoga um homem possuído por um espírito mau. Ele gritou: “Que queres de nós, Jesus Nazareno? Vieste para nos destruir? Eu sei quem tu és: tu és o Santo de Deus”. Jesus o intimou: “Cala-te e sai dele!” Então o espírito mau sacudiu o homem com violência, deu um grande grito e saiu. E todos ficaram muito espantados e perguntavam uns aos outros: “O que é isto? Um ensinamento novo dado com autoridade: Ele manda até nos espíritos maus, e eles obedecem!”

E a fama de Jesus logo se espalhou por toda a parte, em toda a região da Galiléia.

Palavra da Salvação!
T.: Glória a vós, Senhor!
10. Profissão de fé (rezada)tc "10. Profissão de fé (rezada)"
tc ""
11. canto das oferendastc "11. canto das oferendas"
Aceita, Senhor, nossos dons! / Aceita, Senhor, nosso pão! / Aceita, Senhor, nosso vinho! / Aceita, Senhor, nossa gente / sofrida, oprimida, esquecida! / Aceita esta dor que machuca demais.
1- Aceita, também, nossa fome de paz. / Aceita, Senhor, nossa fome de amor. / Aceita, Senhor, este humano calor / dos povos latinos que querem viver / sem fome e sem medo num mundo de paz, / na paz da justiça de homens iguais...

Aceita, Senhor, nosso Deus, / os dons que, por certo, são teus (bis).

2- Aceita, também, nossos povos, / Senhor, / crianças e jovens sedentos de amor / e todos aqueles sem voz e sem vez, / com fome de paz e de amor e de pão, / que esperam os ventos da renovação, / à luz do que disse Jesus, nosso irmão.

Aceita, Senhor, nosso Deus, / os dons que, por certo, são teus (bis).
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Para vos servir, ó Deus, depositamos nossas oferendas em vosso altar; acolhei-as com bondade, a fim de que se tornem o sacramento da nossa salvação. PCNS.
T.: Amém!
12. Oração eucarística Itc "12. Oração eucarística I"
(Prefácio Domingo Tempo Domum I)
Pr.:  Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, vosso Filho, que, pelo mistério da sua Páscoa, realizou uma obra admirável.

Por ele, vós nos chamastes das trevas à vossa luz incomparável, fazendo-nos passar do pecado e da morte à glória de sermos o vosso povo, sacerdócio régio e nação santa, para anunciar, por todo o mundo, as vossas maravilhas.

Por essa razão, agora e sempre, nós nos unimos à multidão dos anjos e dos santos, cantando a uma só voz: 

santotc "santo"
Santo, santo, Senhor, Deus do universo. Céus e terra proclamam, proclamam vossa glória!
Hosana, Hosana. Hosana nas alturas! Hosana nas alturas! Hosana ao Senhor!

Bendito Aquele que vem, em nome do Senhor! Em nome do Senhor!
Pr.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que abençoeis † estas oferendas apresentadas ao vosso altar.

T.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa e católica: concedei-lhe paz e proteção, unindo-a num só corpo e governando-a por toda a terra. Nós as oferecemos também pelo vosso servo o papa N., por nosso bispo N., e por todos os que guardam a fé que receberam dos apóstolos.

T.: Conservai a vossa Igreja sempre unida!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas e de todos os que circundam este altar, dos quais conheceis a fidelidade e a dedicação em vos servir. Eles vos oferecem conosco este sacrifício de louvor por si e por todos os seus, e elevam a vós as suas preces para alcançar o perdão de suas faltas, a segurança em suas vidas e a salvação que esperam.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
Pr.: Em comunhão com toda a Igreja, veneramos a sempre Virgem Maria, Mãe de nosso Deus e Senhor Jesus Cristo; e também São José, esposo de Maria, os santos Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, André e todos os vossos Santos. Por seus méritos e preces concedei-nos sem cessar a vossa proteção.

T.: Em comunhão com toda a Igreja aqui estamos!
Pr.: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda dos vossos servos e de toda a vossa família; dai-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação e acolhei-nos entre os vossos eleitos.

Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santificar estas oferendas, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão em suas mãos, elevou os olhos a vós, ó Pai, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e Bebei:  Este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Pr.: Celebrando, pois, a memória da paixão do vosso Filho, da sua ressurreição dentre os mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, e também vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos destes, o sacrifício perfeito e santo, pão da vida eterna e cálice da salvação.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como recebestes a oferta de Abel, o sacrifício de Abraão e os dons de Melquisedeque. Nós vos suplicamos que ela seja levada à vossa presença, para que, ao participarmos deste altar, recebendo o Corpo e o Sangue de vosso Filho, sejamos repletos de todas as graças e bênçãos do céu.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas que partiram desta vida, marcados com o sinal da fé. A eles, e a todos os que adormeceram no Cristo, concedei a felicidade, a luz e a paz.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pr.: E a todos nós pecadores, que confiamos na vossa imensa misericórdia, concedei, não por nossos méritos, mas por vossa bondade, o convívio dos Apóstolos e Mártires: João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé e todos os vossos santos. Por Cristo, Senhor nosso.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pr.: Por ele não cessais de criar e santificar estes bens e distribuí-los entre nós.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
13. cordeirotc "13. cordeiro"
Cordeiro de Deus, / que tirais o  pecado do mundo, / Tende piedade de nós, piedade de nós!
Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / Tende piedade de nós, piedade de nós!

Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / Dai-nos a paz! Dai-nos a paz! (bis)

14. comunhão Itc "14. comunhão I"
1- Ao recebermos, Senhor, tua presença sagrada, pra confirmar teu amor: faz de nós tua morada. Surge um sincero louvor, brota a semente plantada, faz-nos seguir teu caminho, sempre trilhar tua estrada.
Desamarrem as sandálias e descansem este chão é terra santa, irmãos meus! Venham, orem, comam, cantem: venham todos e renovem a esperança no Senhor!

2- O Filho de Deus com o Pai e o Espírito Santo, nesta Trindade um só ser, que pede a nós sermos santos. Dá-nos Jesus teu poder de se doar sem medida, deixa que compreendamos que este é o sentido da vida.

3- Ao virmos te receber, nós te pedimos, ó Cristo, faze vibrar nosso ser indo ao encontro ao Pai Santo, sem descuidar dos irmãos: mil faces da tua face, faze que o coração sinta a força da caridade.

15. comunhão IItc "15. comunhão II"
Eis, meu povo, o banquete, / que preparei para ti! / Sofredor, pecador, também, / Todo pobre é bem-vindo, aqui!
1- Quis preparar um banquete festivo, / Mandei convidar multidões! / Muitos amigos deixaram de vir / E fecharam os seus corações.

2- Mandei os servos, por ruas e praças: “Fazei todo o povo entrar! / Cego e coxo, o pobre, o infeliz, / venham todos comigo cear!”

16. Pós comunhãotc "16. Pós comunhão"
Renovados pelo sacramento da nossa redenção, nós vos pedimos, ó Deus, que este alimento da salvação eterna nos faça progredir na verdadeira fé. PCNS.
T.: Amém!
17. canto finaltc "17. canto final"
1- Pelas estradas da vida / nunca sozinho estás, / contigo, pelo caminho, / Santa Maria vai.
Ó, vem conosco, vem caminhar, / Santa Maria, vem. (Bis)

2- Mesmo que digam os homens / que nada podes mudar, / luta por um mundo novo  de unidade e paz.

3- Se pelo mundo os homens / sem conhecer-se vão, / não negues nunca a tua mão / a quem te encontrar.

4- Se parecer tua vida / inútil caminhar,  / lembra que abres caminho. / Outros te seguirão.
Aprofundando a palavra

A Liturgia da Palavra revela a força do Evangelho, da pregação de Jesus que tem o poder de libertar, causando admiração no povo, pois Jesus ensinava com quem tem autoridade e não como os mestres da Lei. 

Na 1a leitura, Deus promete ao seu povo um profeta semelhante a Moisés e Ele mesmo vai pedir contas a quem não escutar as palavras que o profeta pronunciar em seu nome (cf. Dt 18, 18-19). De fato, Deus enviou vários profetas para guiar e orientar o seu povo para não cair na idolatria, na injustiça social e na infidelidade à aliança. Porém, em Dt 34,10, constata-se que esta promessa ainda não se realizou, pois nenhum fora semelhante a Moisés.

No Evangelho de hoje, a força da Palavra de Jesus revela que ele é este profeta esperado. Em At 3,21-22, Pedro reconhece que Jesus é o profeta não só semelhante, mas até mesmo superior a Moisés. 

De fato, na sinagoga de Cafarnaum, Jesus ensina com autoridade. Sua pregação, que é convite à conversão e à fé (cf. Mc 1,15), incomoda aquele homem possuído por um espírito impuro. Para Israel o “espírito impuro” é tudo aquilo que há conformidade com a morte; aquilo que é contrário do Espírito de Deus, que é amante da vida (cf. Sb 11,26). Portanto, trata-se de um homem de coração impuro, ou seja, dividido, fechado à Palavra da verdade, por isso questiona Jesus usando o plural – “O que queres de nós, Jesus Nazareno? – pois, se sente ameaçado pela verdade e tenta impedir que Jesus ensinasse.

No entanto, Jesus responde no singular, revelando a força da Palavra que liberta: “cala-te e sai dele!” (Mc 1,25). Este exorcismo tem valor programático, pois toda a atividade de Jesus tem como fim a libertação do homem do espírito do mal que o faz escravo, a fim de que a pessoa se converta e viva na verdade e para o Senhor, sem outras preocupações (cf. 2a leitura).

Leituras da Semana: 30/1 2Sm 15, 13-14.30;16,5-13a; Sl 3, 2-7; Mc 5,1-20: 31/1 2Sm 18, 9-10.14b.24-30; Sl 85; Mc 5, 21-43: 10/2 2Sm 24, 2.9-17; Sl 31; Mc 6, 1-6: 2/2 Ml 3, 1-4; Sl 23; Lc 2, 22-40: 3/2 Eclo 47, 2-13; Sl 17; Mc 6, 14-29; 4/2 1Rs 3, 4-13; Sl 118; Mc 6, 30-34.
